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RESUMO

Como ciência dedicada a transformar conhecimento em solução, a engenharia requer cada vez mais a 
integração de saberes. Entretanto, o modelo tradicional de ensino pode implicar limitações, tornando 
necessárias estratégias pedagógicas inovadoras. Nesse contexto, o objetivo do presente estudo é com-
partilhar uma estruturação metodológica descrita como “dinâmicas de realidade simulada” e avaliar sua 
contribuição para a formação integral no ensino de engenharia. Para tanto, são discutidos pressupostos 
teóricos e uma experiência de aplicação é apresentada como estudo de caso. Para avaliar a repercus-
são da proposta, foram considerados indicadores baseados na percepção dos estudantes, coletados por 
meio de um questionário. Como resultado, buscou-se proporcionar uma descrição da proposta pedagó-
gica e uma reflexão crítica sobre sua contribuição para a formação integral do estudante de engenharia.
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ABSTRACT

As a science dedicated to transform knowledge in solution, engineering increasingly requires 
the integration of knowledge by means of an integral formation. However, the education tradi-
tional model can imply limitations, demanding innovative teaching strategies. Thus, the pur-
pose of this study is to share a methodological structuring, described as “dynamics of simulat-
ed reality” and to assess its contribution for integral formation in engineering education. For 
that, theoretical assumptions are discussed and an application experience is presented as a case 
study. To evaluate the repercussion of the proposal, indicators have been considered from the 
students’ perception, which was collected by means of a questionnaire. As a result, it sought to 
provide a description of the pedagogical proposal and a critical reflection on its contribution to 
an integral formation of the engineering undergraduate.
Keywords: Integral formation; learning strategy; job market.
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INTRODUÇÃO

Segundo uma concepção de “educação 
bancária”, na qual o professor deposita seus 
conhecimentos, o modelo tradicional de ensi-
no pode limitar a formação, comprometendo 
saberes comportamentais necessários à pos-
tura cidadã (DELLA FONTE, 2014; MARTINS 
et al., 2012; TEÓFILO; DIAS, 2009; FREIRE, 
1987).

Nessa perspectiva, o ensino restrito às 
aulas expositivas pode conduzir a uma apren-
dizagem reduzida à memorização e precária 
de habilidades fundamentais ao exercício da 
profissão (FERREIRA, 2014; GIL, 2005; DE-
WEY, 1978).

Contudo, as exigências para a capacita-
ção profissional são dinâmicas e se relacionam 
com a evolução histórica do mercado de traba-
lho, o que requer aprimoramentos constantes 
para adequar a formação educacional à mo-
dernização da sociedade (MACHADO, 2012; 
GERALDES; ROGGERO, 2011).

Como alternativa, a abordagem constru-
tivista tem sido explorada como estratégia pe-
dagógica inovadora, e na qual o professor dei-
xa de ser um narrador e assume a função de 
estimular a curiosidade dos alunos, que se tor-
nam mais ativos (ROTGANS; SCHMIDT, 2011; 
CRUZ, 2008).

Enquanto o modelo tradicional tem ênfa-
se no processo de ensino e atividades exercidas 
pelo professor, na abordagem construtivista, o 
foco está em práticas voltadas para a aprendi-
zagem, por meio de ações desempenhadas pe-
los alunos (CHAHUÁN-JIMÉNEZ, 2009).

Para tanto, a abordagem construtivista 
se apoia na concepção de uma educação pro-
blematizadora, para a qual são construídas si-
tuações didáticas nas quais se fomenta a busca 
por soluções (FREIRE, 1987).

Conforme Treicher (1967 apud MOR-
RISON et al., 2011), geralmente assimilamos 
cerca de 10% do que lemos e 20% do que ou-
vimos, mas o aproveitamento pode chegar a 
90% quando fazemos algo. Logo, práticas de 

ensino baseadas na colaboração e no diálogo 
podem proporcionar uma aprendizagem mais 
ampla e profunda (SORENSEN, 2014).

Com essa finalidade, a aplicação de mé-
todos baseados na abordagem construtivista 
pode ser encontrada em cursos no Brasil e no 
exterior (FENGLER et al., 2016; BRESSANE; 
RIBEIRO; MEDEIROS, 2015; BRESSANE et al., 
2015; SPRONKEN-SMITH et al., 2008; SOARES, 
2008; HANSEN, 2006; PRINCE; FELDER, 2006; 
RIBEIRO; MIZUKAMI, 2005; ABELL, 2005; 
BARROWS, 1996; HADGRAFT; HOLECEK, 
1995). Em comum, esses métodos envolvem 
ações que podem ser organizadas segundo o 
Modelo do Arco de Maguerez (BERBEL, 1998):

 � observação da realidade, mediante a qual 
ocorre a formulação do problema;

 � identificação de pontos-chave, por meio da 
reflexão sobre suas causas;

 � teorização, mediante a pesquisa sobre os 
pontos-chave;

 � hipóteses de solução, pela elaboração de 
propostas para resolver o problema; e

 � aplicação à realidade, através do 
encaminhamento de soluções.

Dessa forma, a abordagem construti-
vista pode contribuir para o alcance de uma 
formação mais holística e integrativa, consti-
tuída tanto por componentes técnicos quanto 
humanísticos, políticos e culturais (MELO; UR-
BANETZ, 2009).

Assim, para a formação em engenharia, 
como ciência dedicada a transformar conheci-
mento em solução, a repercussão dessa abor-
dagem pode ser ainda mais relevante, pois se 
trata de uma ciência com caráter predominan-
temente tecnológico, que demanda estratégias 
didáticas que favoreçam uma postura ativa e 
inovadora.
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O uso de dinâmicas como estratégia 
pedagógica

Apesar do reconhecimento da importân-
cia da integralidade na formação educacional, 
mesmo propostas alternativas têm enfatizado 
uma ou outra dimensão (cognitiva, política ou 
cultural). Embora algumas alternativas propo-
nham o conceito de uma formação integral, a 
passagem para a estruturação metodológica 
ainda representa um desafio na prática (MO-
GILKA, 2006).

Nesse contexto, o objetivo do presente 
artigo é compartilhar uma estratégia pedagó-
gica descrita como Dinâmicas de Realidade Si-
mulada (DRS), e avaliar sua contribuição para 
uma formação integral no ensino de engenha-
ria.

De modo geral, a DRS consiste em uma 
estruturação metodológica que visa a contri-
buir para a formação integral em cursos de ca-
ráter tecnológico, como as engenharias.

Logo, a proposta das DRS é transformar 
a sala de aula em um ambiente de simulação 
das demandas do mercado de trabalho, onde 
são desenvolvidas dinâmicas características 
da prática profissional.

Através dessas dinâmicas, são tratados 
temas transversais, isto é, que envolvem co-
nhecimento proveniente de várias disciplinas 
(multidisciplinar), como base estratégica para 
formação integral (SOUZA, 1998). Nesse sen-
tido, nota-se semelhanças com as propostas 
de Simulação Estratégica (SE) e do Projeto em 
Simulação Empresarial (PSE), contudo, a DRS 
diferencia-se dessas em alguns aspectos (Qua-
dro 1).

A SE, também conhecida como “Jogos de 
Empresas”, e o PSE constituem componentes 
curriculares, isto é, disciplinas que compõem 
a grade de certos cursos superiores como uma 
alternativa ao estágio curricular (KNABBEN; 
FERRARI, 1996).

Por sua vez, a DRS é uma ferramenta, tal 
como a metodologia da problematização, para 
trabalhar a carga horária prática no contexto de 
uma disciplina, entre outras particularidades.

Entretanto, a DRS também difere da pro-
blematização, sobretudo na relação entre es-

tudante e professor, pois, nesta última, ambos 
atuam de forma cooperativa na construção do 
problema e na busca por soluções.

Na DRS, o problema (cenário) é previa-
mente concebido pelo professor e posterior-
mente apresentado aos alunos, tal como ocor-
re na Aprendizagem Baseada em Problemas 
(Problem-Based Learning – PBL) (CONRADO; 
NUNES-NETO; EL-HANI, 2014).

Contudo, vale ressaltar que a PBL cons-
titui uma proposta que direciona toda a orga-
nização curricular, incluindo a concepção dos 
conteúdos programáticos e planos de ensino 
de modo integrado (BERBEL, 1998), razão 
pela qual se diferencia da problematização e 
DRS proposta neste estudo.

Portanto, a DRS integra um grupo de meto-
dologias construtivistas, muitas vezes descritas 
como estratégias de “Aprendizagem por Desco-
berta” (CYRINO; TORALLES-PEREIRA, 2004).

Nesse contexto, considerando que uma 
mudança abrupta na estratégia pedagógica 
poderia ter impactos negativos sobre a apren-
dizagem (RUIZ-GALLARDOA et al., 2011), 
os diferenciais discutidos posicionam a DRS 
como uma alternativa intermediária, ou mes-
mo como uma estratégia para a transição en-
tre as aulas expositivas convencionais e a pro-
blematização ou a PBL.

Da mesma forma, destaca-se que a DRS 
ainda pode constituir uma prática adequada 
ao blended learning, isto é, integrando-se a ou-
tras estratégias, como, por exemplo, o Ensino 
a Distância (GARRISON; KANUKA, 2004), uma 
vez que as aulas teóricas ministradas remota-
mente poderiam ser complementadas com di-
nâmicas dirigidas por monitores locais.

Para se avaliar a contribuição da DRS 
para a formação integral no ensino de enge-
nharia, foi gerado um índice matemático que 
foi calculado para um caso de aplicação da es-
tratégia em um curso de graduação em enge-
nharia. Um detalhamento do caso de aplicação 
da DRS e de sua fundamentação teórica, ba-
seada na aprendizagem experiencial, pode ser 
encontrado em Bressane, Ribeiro e Medeiros 
(2017).
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METODOLOGIA

Concepção da estratégia

O presente artigo se propõe a descrever a 
concepção da estruturação metodológica dessa 
aplicação, bem como a avaliar sua contribuição 
para formação integral no ensino de engenha-
ria, por meio do índice matemático formulado 
para esse fim, como descrito adiante.

A concepção da DRS foi inicialmente 
motivada para cumprimento da carga horária 
prática na disciplina Estudos de Impacto Am-
biental (EIA) do curso de graduação em Enge-
nharia Ambiental da Universidade Estadual 
Paulista, campus de Sorocaba/SP.

A disciplina (EIA), ministrada para a tur-
ma do sétimo semestre e com um total de 30 
alunos matriculados, faz parte do núcleo de 
conteúdos específicos elencados no projeto 
pedagógico do curso. 

Essa disciplina teve como finalidade pre-
parar os futuros engenheiros para que sejam 
capazes de avaliar a viabilidade ambiental de 
empreendimentos e atender condicionantes 
para a obtenção de licenças necessárias junto 
aos órgãos competentes. Trata-se, portanto, 
de uma disciplina que desenvolve competên-
cias profissionais específicas para a inserção 
do engenheiro ambiental no mercado de tra-
balho.

Para atender aos objetivos da disciplina, 
o plano de ensino dedicou 30 horas, o equiva-
lente a um terço da carga horária total, para 
desenvolvimento de atividades práticas. As-
sim, dois terços da carga horária (60 horas) 
eram ministrados como aulas teóricas exposi-
tivas, complementadas pelas DRS, concebidas 
e aplicadas conforme exposto a seguir.

Para fins descritivos, os aspectos meto-
dológicos relacionados às DRS podem ser or-
ganizados em duas fases (prévia e executiva):

 � fase prévia, envolveu ações de planejamen-
to para concepção da abordagem constru-
tivista destinada ao cumprimento da carga 
horária de atividades práticas no compo-
nente curricular; e

 � fase executiva, que envolveu ações de im-
plantação da proposta, como apresentação 
do conteúdo programático; proposição da 
prática e preparação dos alunos; progra-
mação das ações e desenvolvimento das 
dinâmicas.

Para a concepção das DRS, foram rea-
lizadas reuniões com a participação de pro-
fessores responsáveis por disciplinas afins 
e profissionais com experiência no mercado 
de trabalho. Assim, definiram-se os seguin-
tes procedimentos para a formalização de um 
protocolo para a prática da DRS:

Quadro 1 – Comparativo entre a DRS e outras metodologias de ensino-aprendizagem.

Modelo Tradicional DRS PBM PSE PBL

Tipo Ferramenta de ensino para trabalhar conteúdos 
programáticos

Disciplina 
(componente 

curricular)

Proposta 
pedagógica para 
grade curricular

Formato Disciplinar Multidisciplinar Interdisciplinar Interdisciplinar Transdisciplinar

Ênfase Ensino Aprendizagem

Aluno Passivo Ativo como 
personagem

Ativo como 
colaborador

Ativo como 
personagem

Ativo como 
colaborador

Professor Narrador Tutor / Diretor Colaborador Tutor Colaborador

Formação Abstrata Integral Mercadológica Integral
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 � concepção do cenário: etapa dedicada a ideali-
zar uma situação representativa do mercado de 
trabalho para o futuro engenheiro;

 � construção dos personagens: etapa dedicada à 
definição do papel interpretado pelos alunos e 
professores;

 � mobilização para a prática: etapa dedicada à 
proposição da DRS e à preparação dos alunos 
quanto ao seu papel e postura esperada;

 � dinâmica de simulação: etapa de imersão dedi-
cada à execução das práticas características do 
mercado de trabalho;

 � análise da experiência: etapa dedicada à autor-
reflexão e à análise, ao final de cada dinâmica; e

 � aprimoramento da DRS: etapa dedicada aos 
ajustes nas dinâmicas para potencializar os 
pontos fortes e corrigir pontos fracos. 

Logo, a DRS deve ser entendida e aplica-
da como um processo cíclico, ilustrado na Fi-
gura 1.

Figura 1 – Fases de um ciclo DRS.

Fonte: modificada de Bressane, Ribeiro e Medeiros (2017).

Nesse sentido, a proposta pedagógica 
inicia-se no formato tradicional da sala de aula 
expositiva, durante a mobilização para prática; 

passa por sua transformação em um cenário 
idealizado do mercado de trabalho; e retorna à 
condição inicial ao fim das dinâmicas, quando 
se propõe uma reflexão sobre a experiência, 
visando aprimoramentos contínuos na con-
cepção da DRS

Em outra perspectiva, nota-se que ciclos 
DRS consecutivos, conectados pela teoria le-
cionada em aulas expositivas, entre as práti-
cas, compõem uma espiral de conhecimento 
que visa a contribuir para uma formação in-
tegral, articulando conhecimentos teóricos e 
práticos, como representado na Figura 2.

Figura 2 – Integração de ciclos DRS ao longo de um 
componente curricular.

Fonte: modificada de Bressane, Ribeiro e Medeiros (2017).

Análise da contribuição da DRS 

Para se avaliar a experiência de aplica-
ção das DRS, foi considerada a percepção dos 
alunos quanto à repercussão da estratégia di-
dática sobre sua formação. 

Com essa finalidade, foi aplicado um ques-
tionário com respostas estruturadas segundo a 
Escala de Likert (1932), de 5 pontos, composto 
das questões apresentadas no Quadro 2.

A partir das respostas geradas com a 
aplicação do questionário, foi desenvolvida 
uma análise integrada mediante o cálculo de 
um índice de contribuição da prática pedagó-
gica para formação integral (I), calculado por 
(Equação 1):
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onde:
c1 – componente de aceitação;
c2 – componente motivacional;
c3 – componente humanista;
c4 – componente funcional; e
cj – componentes do índice ( j = 1, 2, 3, 4):

onde:
wi – proporção de respostas equivalentes a ai;
ai – valor da alternativa (i = 1, 2, 3, 4, 5);  

sendo: ai = [1, 0.75, 0.5, 0.25, 0].

Quadro 2 – Questões analisadas sobre a contribuição da DRS, sendo (a1) concordo totalmente; (a2) concordo 
parcialmente; (a3) indiferente; (a4) discordo parcialmente; (a5) discordo totalmente.

Respostas (ai )

Questões (cj )
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No começo, achei confusa a aula prática com uso das 
Dinâmicas de Realidade Simulada:
Após entender melhor as simulações, acho que deve-
riam ser adotadas em outras disciplinas do curso (c1):

As simulações me causaram maior interesse pela aula, 
pois compreendi melhor sua importância para minha 
profissão (c2):

A DRS me fez sentir mais preparado para atuar como 
engenheiro, pois vivenciei questões éticas, políticas e 
culturais (c3):

As simulações me proporcionaram condições para de-
senvolver habilidades como proatividade, criatividade e 
visão crítica: (c4):

Fonte: modificada de Bressane, Ribeiro e Medeiros (2017).

Logo, por esses cálculos, o índice resulta 
em valores no intervalo [0 - 1], que podem ser 
interpretados conforme o grau de contribui-
ção para o processo de formação, como pro-
posto no Quadro 3.

Quadro 3 – Classes de interpretação para E.

E Contribuição para formação 
Integral

< 0,15 Muito baixa

[0,15 - 0,30[ Baixa

[0,30 - 0,45[ Média baixa

[0,45 - 0,55[ Média

[0,55 - 0,70[ Média alta

[0,70 - 0,85[ Alta

≥ 0.85 Muito alta
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mobilização para a prática

Com o início das aulas, o conteúdo pro-
gramático da disciplina foi apresentado aos 
alunos, de acordo com o plano de ensino ins-
titucional. Na ocasião, o método de Dinâmicas 
de Realidade Simulada (DRS) foi explicado aos 
alunos e descrito como estratégia para o cum-
primento da carga horária prática ao longo da 
disciplina.

A preparação dos alunos ocorreu por 
meio do esclarecimento sobre os propósitos 
da abordagem, quanto à postura que seria 
adotada pelos professores e o que se esperava 
como conduta a ser desempenhada pelos dis-
centes no desenvolvimento das dinâmicas.

Na sequência, um cronograma foi apre-
sentado como diretriz norteadora do plane-
jamento das ações, destacando que as aulas 
teóricas seriam intercaladas com as DRS, para 
as quais foram destinados períodos regulares 
de 1/3 da carga horária semanal, sempre pre-
cedida da aula teórica sobre o conteúdo das 
práticas.

Assim, a mobilização para a prática 
constituiu uma etapa indispensável para im-
plementar a DRS, pois o entendimento da pro-
posta e a preparação dos alunos poderiam ser 
decisivos para o seu desempenho, sobretudo, 
por se tratar de uma atividade com a qual não 
estavam habituados, sob a pena de estranha-
mento, falta de engajamento e rejeição.

Composição da Realidade Simulada e 
Construção dos Personagens

A composição da realidade simulada 
consistiu na etapa de contextualização do 
mercado de trabalho, buscando referências 
sobre a prática profissional do engenheiro e 
sua articulação com o conteúdo da disciplina 
que, no caso em estudo, se aplicam ao Enge-
nheiro Ambiental e aos Estudos de Impacto 

Ambiental – EIA, que constituem um tema 
transversal (multidisciplinar).

Dessa forma, como os EIA consistem em 
um instrumento de apoio à análise de viabili-
dade em processos de licenciamento ambien-
tal, foi idealizado um cenário de prestação de 
serviços pelo engenheiro para empreendi-
mentos causadores de impactos significativos, 
visando à assessoria no atendimento da legis-
lação aplicável e demais exigências dos órgãos 
competentes.

Para isso, os alunos foram organizados 
em grupos de trabalho que simularam con-
sultorias ambientais. Nessas consultorias, eles 
atuaram interpretando o papel de especialis-
tas ambientais (personagens) integrantes de 
equipes multidisciplinares dedicadas ao de-
senvolvimento dos projetos relacionados aos 
EIA.

Nesse cenário, além dos personagens re-
presentados pelos alunos, ao longo dos ciclos 
DRS, os professores assumiram o papel dos 
empreendedores e organizações não-gover-
namentais (ONGs), atuando como contratan-
tes das consultorias, assim como do órgão am-
biental licenciador em determinadas ocasiões 
de interação com os grupos de trabalho (GTs).

Dinâmicas de Simulação

Para imersão na realidade simulada, no 
início de cada prática característica do mer-
cado de trabalho, foi realizada uma breve ex-
planação sobre o cenário, o papel dos alunos 
e professores, orientando a organização dos 
GTs para desempenho das dinâmicas que, no 
caso em estudo, totalizaram onze ciclos DRS.

Entre esses, o primeiro ciclo (DRS-1) 
simulou a identificação e o estudo da deman-
da, quando as consultorias tomaram conhe-
cimento sobre uma prestação de serviço em 
potencial, através de um informe simulado do 
Boletim do Conselho Regional de Engenharia 
e Arquitetura (CREA), órgão de classe da cate-
goria profissional (Figura 3).
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Figura 3 – Simulação de um informativo.

Boletim de agosto/2014 Conselho Reg. de Engenharia

Em entrevista para um jornal 
local um grupo de investidores 
declara que pretende empreender 
em certos municípios do Estado 
de São Paulo e, para isso, está 
contratando consultorias para 
obter as licenças ambientais.

Preoupados com as 
conseqüências ambientais destes 
empreendimentos, Organizações 
Não-Governamentais também 
estão contratando consultorias 
para orientá-las nas precauções 
necessárias

Diante desse informativo, os professores 
apresentaram o exercício: Atuando como en-
genheiro em uma empresa de consultoria, você 
constata uma possibilidade de prestar serviços. 
Considerando essa realidade simulada, qual 
seria o problema a ser resolvido, ou seja, qual 
o serviço que o engenheiro ambiental poderá 
oferecer?

Após um intervalo destinado à resolu-
ção por cada GT, os tutores apresentaram a 
resposta esperada: se contrato pelo empreen-
dedor, prestar serviço de consultoria, asses-
sorando no processo de licenciamento, para 
motivar a concessão das licenças; e assegurar 
que todas as medidas de controle e compensa-
ção necessárias serão exigidas, se contratados 
pela ONG.

Após essa dinâmica, surgiu um debate 
sobre a questão ética do exercício profissional, 
uma vez que os engenheiros poderiam asses-
sorar partes com interesses conflitantes (em-
preendedores x ONG). Logo, durante a análi-
se da DRS, constatou-se que esta foi capaz de 
despertar nos alunos uma visão crítica sobre o 
tema e sua prática profissional, transcenden-
do a esfera técnica (cognitiva) e alcançando 
questões de natureza política, econômica e 
cultural (humanista), comuns ao mercado de 
trabalho.

Encerrando esse ciclo DRS, notou-se que 
a linguagem utilizada pelos tutores para ex-
planação do cenário e a apresentação da rea-
lidade simulada pode ser determinante para a 
qualidade da dinâmica, pois afeta a interpre-
tação e imersão dos alunos. Portanto, como 
aprimoramento da DRS, buscou-se substituir 
expressões acadêmicas como “resolver o exer-
cício” por termos como “atender a demanda”.

Entre outros ciclos DRS desenvolvidos 
no caso em estudo, foram simuladas situações 
como: triagem das atividades dependentes de 
licenciamento; composição de equipes multi-
disciplinares; proposição de planos de traba-
lho; diagnóstico ambiental; análise de impac-
tos ambientais; e audiências públicas.

Relacionada ao atendimento da deman-
da na realidade simulada, foi apresentada aos 
alunos a seguinte situação: Ao apresentar o 
empreendimento ao órgão ambiental, este exi-
giu um Plano de Trabalho para desenvolvimen-
to do estudo de impacto. Elabore uma proposta 
para este plano e apresente ao órgão ambien-
tal, simulado por professores, tutores da dinâ-
mica.

Durante o desenvolvimento desse ciclo, 
notou-se um forte questionamento dos alunos 
quanto à suposta insuficiência de informações 
e a sensação de despreparo pela falta de expe-
riência na elaboração desses planos de traba-
lho, despertando um sentimento de ansiedade 
que caracterizou a relação entre os persona-
gens interpretados.

Contudo, após a apresentação da res-
posta esperada, fez-se uma análise e reflexão 
sobre a semelhança dessa realidade simulada 
e as condições do mercado de trabalho. Nesse 
sentido, constatou-se que a prática proposta 
foi capaz de proporcionar aos alunos a per-
cepção de que, na atuação profissional, são 
comuns as mesmas incertezas e inseguranças 
tratadas na DRS.

Como aprimoramento da DRS, verificou-
-se que, durante a simulação, tais questiona-
mentos devem ser conduzidos com naturali-
dade pelo docente tutor, que, posteriormente, 
vai esclarecer que as condições desfavoráveis 
ao atendimento da demanda (solução do exer-
cício) podem ocorrer durante a prática profis-
sional.

Destaca-se que, apesar de serem ciclos 
DRS independentes, isto é, cada qual com-
posto das fases propostas (mobilização, con-
cepção, construção, simulação, análise e apri-
moramento), as dinâmicas simuladas no caso 
em estudo foram integradas sequencialmente 
para abranger as principais operações de um 
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processo de licenciamento ambiental, com-
pondo a integração de ciclos DRS apresentada 
na Figura 2.

Formação integral apoiada pela DRS 

Em geral, mediante contato com os alu-
nos constatou-se que a ampla maioria mani-
festou explicitamente sua aceitação quanto 
às DRS, embora 38% (7% plenamente e 31% 
parcialmente) tenham concordado que se sen-
tiram um pouco confusos no começo (Figura 
4a). Entretanto, essa era uma resposta espera-
da, pois se tratava da primeira experiência em 
uma prática que exige uma postura mais ativa 
(participativa) com a qual não estão acostu-
mados.

Componente de aceitação (c1) – com o 
andamento das práticas, foi superado esse 
estranhamento inicial, dando lugar ao senti-
mento de aceitação da proposta, uma vez que 
96% concordaram (72% plenamente e 24% 
parcialmente) que a DRS também deveria ser 
adotada em outras disciplinas do curso, como 
ilustrado no gráfico da Figura 4b. Contudo, 
houve questionamentos sobre a aplicabilida-

de da DRS em disciplinas básicas, como Mate-
mática, Química, Física. Nesse sentido, valeu 
ressaltar que a DRS efetivamente seria reco-
mendada apenas às disciplinas temáticas, es-
pecializadas ou de caráter profissionalizante.

Componente motivacional (c2) – consi-
derando que o desinteresse pode ser um fa-
tor prejudicial para o aproveitamento da aula, 
constatou-se que os ciclos DRS proporciona-
ram alto desempenho no componente motiva-
cional, pois 86% dos alunos concordaram, dos 
quais 55% plenamente e 31% parcialmente, 
que sentiram maior interesse pelas aulas (Fi-
gura 4c).

Componente humanista (c3) – como pre-
visto, desenvolver uma abordagem capaz de 
contemplar aspectos humanísticos integrados 
aos aspectos cognitivos representou o princi-
pal desafio da DRS no caso em estudo, sendo 
um dos componentes com a taxa de concor-
dância mais baixa (69%). Contudo, apenas um 
total de 10% discordou sobre ter vivenciado 
questões de natureza ética, política e cultural 
(Figura 4d).

Figura 4 – Percepção dos alunos sobre as DRS desenvolvidas no caso em estudo.
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Componente funcional (c4) – a mesma 
proporção de alunos, equivalente a 69%, dos 
quais 31% parcialmente, concordaram que a 
DRS proporcionou melhores condições para 
desenvolverem visão crítica, assim como 
proatividade e criatividade (Figura 4e).

Índice de contribuição da prática peda-
gógica para formação integral (I) – como re-
sultado da análise integrada dos componentes 
avaliados em cada questão, por meio da apli-
cação da equação (1), obteve-se um índice de 
eficiência da prática de ensino-aprendizagem 
equivalente a 0.80, ou, precisamente, 79,5% 
de desempenho, que representa elevada capa-
cidade de proporcionar uma alta contribuição 
para a formação integral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente, a engenharia e a sociedade 
em geral estão enfrentando problemas cuja 
solução requer cada vez mais a integração de 
saberes e de habilidades comportamentais, 
tornando necessários profissionais prepara-
dos por meio de uma formação integral.

Nesse cenário, o presente estudo cons-
tatou que equilibrar os benefícios da tradição, 
por meio de aulas convencionais, com melho-
rias proporcionadas por práticas pedagógicas 
inovadoras pode constituir uma estratégia 
para superar desafios da educação em cursos 
predominantemente tecnológicos, como as 
engenharias.

Com base na fundamentação teórica, pô-
de-se verificar que alternativas vêm sendo de-
senvolvidas, mas com certa dificuldade, pois 
consolidar novos métodos exige a formaliza-
ção de procedimentos, assim como comparti-
lhar experiências, razão pela qual foi elabora-
do esse trabalho.

Assim, foi proposta uma estruturação 
metodológica descrita como Dinâmicas de 
Realidade Simulada (DRS), cujos resultados 
da sua aplicação, no estudo de caso apresen-
tado, apontaram considerável grau de contri-
buição para o alcance da formação integral.

No formato proposto (DRS), os proble-
mas enfrentados foram previamente construí-
dos pelo docente. Assim, a DRS proporcionou 
uma alternativa na transição das aulas expo-
sitivas para métodos mais elaborados, como 
a problematização, prevenindo comprome-
timentos pela inexperiência em abordagens 
construtivistas.

No entanto, toda simulação, tal como a 
DRS, consiste em uma simplificação da reali-
dade. Logo, sua eficiência depende da habi-
lidade do docente em identificar e modelar 
aspectos (pontos-chave) sem os quais pode 
haver uma descaracterização do mercado de 
trabalho simulado, comprometendo a eficiên-
cia da prática proposta.

Assim, torna-se importante que o docen-
te se prepare mediante consulta a professores 
e outros especialistas experientes no tema e, 
quando possível, na prática profissional re-
lacionada, tanto na fase preparatória da DRS 
quanto em sua fase executiva, na qual também 
seria recomendável a participação desses co-
laboradores.

Pelo exposto, vale ressaltar que a DRS 
não foi inicialmente desenvolvida para dis-
ciplinas básicas, com caráter predominan-
temente teórico, mas para componentes 
curriculares temáticas, especializadas ou pro-
fissionalizantes, nas quais a abordagem práti-
ca pode se tornar estratégica para o alcance de 
objetivos no plano de ensino.

Contudo, a partir do êxito na experiência 
compartilhada, tornou-se de interesse consi-
derar se a DRS poderia contribuir como fer-
ramenta para educação científica a ser explo-
rada também para disciplinas básicas, como 
aquelas relacionadas às ciências exatas e da 
terra.

Nessa perspectiva, em disciplinas bá-
sicas, a DRS poderia ser aplicada para a con-
textualização do conteúdo teórico, exigindo 
dos docentes um maior engajamento com a 
realidade profissional, além de uma interação 
maior com os responsáveis pelas disciplinas 
temáticas e profissionalizantes, favorecendo a 
interdisciplinaridade.
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Esse é um desafio que faz emergir uma 
profunda reflexão sobre a inserção de uma 
abordagem prática em disciplinas de cará-
ter majoritariamente teórico, promovendo 
discussões de natureza política, econômica e 
cultural já nos primeiros anos desses cursos 
predominantemente tecnológicos.
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